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DESCRIÇÃO   

 A presente  maquete  tem  por  objetivo  apresentar  um  dos  edifícios  históricos  de  Quioto,  
chamado Kinkaku-ji,  Templo  do  Pavilhão  Dourado,  que  é  o  nome  dado  ao  templo  Rokuon-
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ji,  situado localizado  no  Japão  e  rodeado  pelo  Kyōko-chi.  Todo  o  pavilhão,  exceto  o  andar  
térreo, é  coberto  de  folha  de  ouro  puro  e  no  telhado  do  pavilhão  está  uma  fenghuang  
dourada  a fênix  chinesa.  O  local  onde  o  Pavilhão  Dourado  se  situa,  foi  usado  por  volta  de  
1220  como  local de  descanso  para  Kintsune  Saionji,  mas  o  pavilhão  em  si  só  foi  construído  
em  1397 , para servir  como  sítio  de  descanso  para  o  shogun  Ashikaga  Yoshimitsu.  Seu  filho  
foi  o  responsável pela  conversão  num  templo  Zen  de  orientação  Rinzai.  Durante  a  Guerra  
de  Ōnin  o templo  foi  queimado  várias  vezes.  Recentemente  verificou-se  que  o  revestimento  
estava  um  pouco estragado  tendo-se  reparado  esta  situação  e  colocado  uma  nova  cobertura  
de  folha  de  ouro, muito  mais  espessa  que  a  original.  Além  destas  medidas  também  se  
restaurou  o  interior  do edifício, incluindo as pinturas, sendo o telhado restaurado em 2003.   

   

  

  

  


